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Uma ideia mais que revista...

é o mote para a construção da 3ª edição da revista “maisdesporto” do Terras de Gaia, re-
lativa à época desportiva de 2019-2020.
Continua a nossa homenagem aos diversos atores desportivos pertencentes ao conce-
lho de V N de Gaia nomeadamente no que concerne aos desportos coletivos compilados 
numa única publicação. Uma ideia que continuaremos a alimentar mantendo vivas as di-
mensões que lhe definiram a forma e o conteúdo: simplicidade, inclusão e universalidade.
Esta revista fica marcada pela pandemia mundial do covid19 que provocou a interrupção 
das diversas competições desportivas, com paragem dos vários campeonatos a partir de 
Março de 2020. Foram muitos os constrangimentos mas com enorme motivação, crença e 
trabalho de equipa, a nossa 3ª edição foi concluída.
A sua apresentação, no formato digital, foi a forma que encontramos de a poderfazer che-
gar aos nossos leitores e seguidores que assim podem, mais uma vez, partilhar connosco 
esta ideia mais que revista...

Genericamente, as associações e os clubes continuam a ser uma das constantes que vai 
resistindo a um mundo em mudança e nesta nova edição queremos mais uma vez salientar 
o caráter integrador e construtivo do desporto no crescimento e formação do ser humano.
Mais uma vez o nosso agradecimento especial a todos aqueles que ajudaram, direta ou 
indiretamente na concretização desta revista.

ELES continuam a saber quem são...
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ANDEBOL FEMININO

Associação Desportiva MODICUS Sandim

A Associação Desportiva Mo-
vimento Dinâmico Cultural de 
Sandim, mais conhecido como 
MODICUS é um dos clubes 
mais prestigiados no desporto 
sénior. Esta equipa compete 
na 2ª divisão do campeona-
to feminino onde está, neste 
momento em 8º lugar em ter-
mos classificativos. O grande 
objetivo do MODICUS passa 
por ter todas as suas equipas 
no topo do desporto nacional 
em todas as suas modalida-
des e, consequentemente, no 
topo da tabela classificativa 
embora, por vezes seja difícil 
atingir esses patamares tão 
rápido como todos desejam. 

Em termos da 2ª divisão, as am-
bições passam por fazer bons 
resultados e chegar o mais lon-

ge possível e manter a equipa 
no seu patamar de sempre, mas 
com “uma janela sempre aberta 
caso uma oportunidade surja”. 
A formação é uma área que a 
direção do MODICUS não des-
cura e que tem procurado for-
talecer tanto quantitativamente 
como qualitativamente dando, 
assim um impulso na produção 
de atletas que, mais tarde po-
derão pertencer ao escalão sé-
nior da equipa da Associação 
Desportiva MODICUS Sandim. 

O clube tem o seu próprio pa-
vilhão onde trabalham todas as 
suas equipas de todas as mo-
dalidades o que, por vezes se 
torna complicado agilizar horá-
rios, mas para isso o presidente 
pretende concluir as obras de 
melhoramento das instalações 

para que possa dar ao clube 
mais condições para terem ain-
da melhor desempenho. Como 
presidente do MODICUS, Antó-
nio Quelhas tem, como sonho, 
em termos desportivos ter mais 
condições não só a nível físico, 
mas também condições huma-
nas, financeiras e poder ter uma 
equipa de futsal na 1ª divisão e 
uma equipa de andebol na se-
gunda divisão, ou então ter am-
bas as equipas na primeira divi-
são, o que não será nada fácil. 
Uma outra aspiração passa 
por aumentar o desempenho 
de todas as equipas do clube, 
melhorando a sua visibilida-
de de forma consistente para 
que consigam chamar atletas 
de Sandim ou de outras fre-
guesias de Vila Nova de Gaia.



ANDEBOL FEMININO

Clube de Andebol de São Félix da Marinha

O Clube de Andebol de São 
Félix da Marinha alcançou 
um dos objetivos traçados na 
época 2018/2019, a tão de-
sejada subida de divisão do 
campeonato nacional de se-
niores femininos. Neste mo-
mento compete na 2ª divisão 
do campeonato nacional de 
andebol e está, até agora em 
6º classificado com igualdade 
pontual com uma outra equipa. 

O grande objetivo deste clube 
passa por criar uma equipa que 
dê garantias e oportunidade 
de chegar à 1ª divisão – o que 
não é fácil - e conseguir asse-
gurar a sua permanência. Tal 
como o Presidente José San-
tos afirma, o grande objetivo é 
alcançar lugar na 1ª divisão e 
manter esse lugar, porque “o 

facto de chegar à 1ª divisão e 
depois andar a subir e descer 
não é essa a ideia pretendida”. 

O Clube de Andebol de São 
Félix da Marinha é um clube 
com uma forte aptidão forma-
dora contando neste momento 
com 70 a 80 atletas aproxima-
damente onde, segundo José 
Santos, um outro grande objeti-
vo do clube é fazer com que os 
escalões de formação passem 
as fases do nacional e, a “par-
tir daí alcançar o melhor lugar 
possível”, só assim consegui-
rão criar as bases para um clu-
be ainda mais forte e competiti-
vo nas provas em que participa.  

A importância dada a estes es-
calões de formação faz com 
que o clube tenha atletas com 

grande qualidade, onde al-
gumas delas fazem já parte 
integrante do grupo das sé-
niores. Tudo isto terá de ser o 
grande segredo e aposta para 
renovar da melhor maneira a 
equipa sénior que conta, nes-
te momento com 19 atletas.



ANDEBOL FEMININO

Clube Jovem Almeida Garrett

O CJAG tem sede na Escola Se-
cundária Almeida Garrett, na fre-
guesia de Mafamude, conselho 
de VN Gaia. Este clube tem como 
principal objetivo a longo prazo 
fazer crescer, ainda mais, o nome 
do clube e o número de atletas, so-
bretudo na formação que, segun-
do o Vice-Presidente Francisco 
Silva, o objetivo deste clube é dar 
uma boa formação não só a nível 
desportivo, mas também trans-
mitir alguns valores que conside-
ra fundamentais. Ao acréscimo, 
CJAG tem como objetivo captar 
apoios que permitam fazer face 
às despesas do clube, nomeada-
mente com pavilhões, transpor-
tes e com organização de jogos. 

O CJAG é também o organiza-
dor do maior torneio de ande-
bol feminino que se realiza em 

Gaia, sendo mais conhecido 
como KAKY Gaia estando já na 
XXXI edição que decorreu de 
26 a 30 de dezembro de 2019. 

De momento o CJAG, disputa o 
campeonato da 2ªdivisão de an-
debol feminino onde lutam para 
passar à fase seguinte para em 
seguida disputar o acesso à 1ª 
divisão, onde se encontra o Co-
légio de Gaia. O clube conta com 
seis equipas inscritas em compe-
tição, sendo cinco na formação e 
uma equipa sénior, sendo, no to-
tal cerca de 110 atletas. A equipa 
gaiense não tem pavilhão próprio, 
sendo esta uma das principais di-
ficuldades do clube. Os treinos 
das atletas decorrem em vários 
pavilhões, no liceu de Gaia, no 
pavilhão municipal da Lavandeira 
e na E.B. Manuel António Pina. 

Tudo isto obriga a que a equipa te-
nha de andar com todo o material 
consigo. Uma outra dificuldade 
está na colocação de jogos, uma 
vez que obriga o clube a estar de-
pendente de eventos que possam 
ocorrer no Municipal de Gaia, sa-
lientando que em dias de jogos 
a equipa joga neste pavilhão.

Francisco Silva reconhece que 
em VNG tem havido um grande 
crescimento no que toca ao an-
debol, mas reconhece que o an-
debol feminino é um pouco mais 
complicado. Apesar disto, espera 
que nos próximos anos tenham 
cada vez mais atletas a praticar 
andebol e, consequentemen-
te atingir um dos seus grandes 
objetivos que é fazer crescer o 
número de atletas, sobretudo no 
Clube Jovem Almeida Garrett.



ANDEBOL FEMININO

Colégio de Gaia

O Colégio de Gaia é o clube mais 
apreciado e mais conhecido do 
concelho de Vila Nova de Gaia. 
É o único clube gaiense que atua 
na 1ª divisão nacional há cerca de 
30 anos e quase sempre se qua-
lificam para as competições euro-
peias. Atualmente está em 1º lugar 
em termos classificativos. O obje-
tivo do clube é sempre educativo, 
onde os títulos são uma situação 
que “se acontecerem é bom, mas 
o nosso projeto é utilizar o despor-
to como forma de formação huma-
na, utilizando a oportunidade que 
o desporto oferece de todos os va-
lores que transmite a todas as ge-
rações” sublinhou Jorge Tormen-
ta, Presidente do Colégio de Gaia. 

Para além disto, o Presidente sa-
lienta que as estratégias do clube 

passam pela captação e, por isso, 
“temos um escalão de minis que 
estamos agora a concretizar, cal-
culando que dessas minis daqui a 
10 anos são seniores e assim su-
cessivamente com cada escalão”. 
Nesta época o clube passa por 
duas situações onde, por um lado, 
são os ostentadores do título de 
campeãs nacionais e “temos, por-
tanto, essa imagem para defen-
der”, por outro lado, o facto dos êxi-
tos passados, o Colégio De Gaia 
perdeu jogadoras onde foram jo-
gar para fora e até mesmo para o 
clube do SB, uma vez que são clu-
bes mais profissionais e, com isto 
“voltamos a ter de reconstruir para 
construir outra vez, uma tentativa 
de novas gerações de sucesso”. 
Em termos de formação, o Co-
légio de Gaia não descura a for-

mação e o grande enfoque nela 
colocado permite a constante 
renovação e melhoria da equipa 
principal bem como formação em 
termos humanos das suas jogado-
ras e, consequentemente, alunas. 

Atualmente o Colégio de Gaia tem 
7 escalões estando dividido por 
Minis, Infantis, Iniciadas, Juvenis, 
Juniores, Veteranas e Séniores 
tendo cerca de 18 a 20 jogado-
ras por escalão, sem esquecer 
a sua formação, Jorge Tormenta 
afirma que “temos tido bastantes 
títulos na formação, em juvenis 
somos os atuais campeões no 
seu escalão e, nessa perspetiva 
utilizar esses mecanismos nos es-
calões inferiores para irem sem-
pre renovando a equipa sénior”.. 



ANDEBOL FEMININO

Douro Andebol Clube

A equipa feminina do Douro 
Andebol Clube, mais conheci-
do como DAC, encontra-se a 
disputar a 2ª divisão do cam-
peonato e está nesta altura em 
10º lugar da tabela classificati-
va. Apesar do lugar que ocupa, 
não se encontra muito distante, 
em termos pontuais do 6º lugar. 

Com um plantel renovado o princi-
pal objetivo do Douro Andebol Clu-
be é tentar consolidar o que foi feito 
na época passada e ficar, pelo me-
nos a meio da tabela classificativa. 

Esta época de 2019/2020 é a 1ª 
vez que a equipa feminina de Mi-
guel Cunha tem atletas da forma-
ção a integrar a equipa das se-
niores. Este ano e nos próximos 
tempos, o mais importante para 
o treinador César Couto é con-

seguir consolidar o que foi feito o 
ano passado e conseguir integrar 
jovens da formação no plantel sé-
nior e “dar juventude ao plantel e 
alguma irreverência para as tor-
nar mais competitivas e obter os 
melhores resultados possíveis”. 

O principal objetivo do clube, no 
que diz respeito à formação, pas-
sa por conseguir ter cada vez mais 
atletas a praticar a modalidade 
para poder estar representado em 
todos os escalões de formação, 
tanto a nível de femininos como 
a nível e masculinos. É aliás, 
no setor feminino que a equipa 
de Crestuma tem tido cada vez 
mais atletas a nível de formação. 

A equipa conduzida pelo Presiden-
te Miguel Cunha tem o seu próprio 
pavilhão, o pavilhão municipal 

de Crestuma que é utilizado pe-
las equipas de andebol do clube.



ANDEBOL MASCULINO

Associação Desportiva MODICUS Sandim

A Associação Desportiva MODI-
CUS Sandim é uma equipa oriun-
da da freguesia de Sandim. Atual-
mente atua na 2ªdivisão, zona 1 e 
está, neste momento, na 6ª posi-
ção da tabela classificativa, mas 
muito próximo do 4º lugar. O gran-
de objetivo do MODICUS passa 
por ter todas as suas equipas no 
topo do desporto nacional em-
bora, por vezes seja difícil atingir 
esses patamares tão rápido como 
todos desejam. A 2ª divisão é cada 
vez mais uma competição bastan-
te competitiva onde existem três 
ou quatro equipas a apostar muito 
para o objetivo ambicionado por to-
dos os clubes, a subida de divisão. 

Na época passada que remete 
para a época de 2018/2019, a equi-
pa masculina do MODICUS des-
ceu para a 3ª divisão, mas após a 

desistência de uma equipa, o MO-
DICUS foi repescado à última da 
hora para competir novamente, na 
segunda divisão o que “não deu 
muito tempo para fazer o planea-
mento desejado e ter um plantel 
preparado de maneira diferente 
para competir segunda divisão” 
afirmou o treinador do MODICUS. 

Em termos de resultados, a equi-
pa tem dado garantias da sua qua-
lidade onde a primeira volta, se-
gundo os seus técnicos tem sido 
bastante positiva e que os objeti-
vos para esta época passam ape-
nas pela manutenção. A formação 
é uma área que a direção do MO-
DICUS não descuida e que tem 
procurado fortalecer a todos os ní-
veis dando, assim um impulso na 
produção de atletas que, mais tar-
de poderão pertencer ao escalão 

sénior da equipa da Associação 
Desportiva MODICUS Sandim. 

O clube tem o seu próprio pa-
vilhão onde trabalham todas as 
suas equipas de todas as moda-
lidades o que, por vezes se torna 
complicado agilizar horários, mas 
para isso o Presidente garante 
que já estão a ser tomadas medi-
das para que seja tudo mais fácil 
e que a equipa tenha ainda mais 
condições. Como presidente do 
MODICUS, António Quelhas tem, 
como sonho, em termos despor-
tivos ter mais condições não só 
a nível físico, mas também con-
dições humanas, financeiras e 
poder ter uma equipa de futsal 
na 1ª divisão e uma equipa de 
andebol na segunda divisão, ou 
então, futuramente ter ambas 
as equipas na primeira divisão.



ANDEBOL

Futebol Clube de Gaia
MASCULINO

A dedicação e ambição que o Fu-
tebol Clube de Gaia teve na época 
passada fez com que conseguis-
sem competir na tão desejada 1ª 
divisão do andebol 1. Neste mo-
mento ocupa a 4º posição na ta-
bela classificativa, atrás dos gran-
des nacionais, FC Porto, Sporting 
CP e SL Benfica. A subida de divi-
são é fruto da consistência e pou-
ca alteração ao nível do plantel 
de época para época, o vigor da 
formação do clube e uma equipa 
técnica com bastante qualidade, 
tornou possível o desejo de com-
petir na tão desejada 1ª divisão. 

Nesta temporada o objetivo princi-
pal passa pela manutenção nesta 
divisão de andebol 1 e, segundo o 
Presidente Aurélio Morais a equi-
pa “está a fazer o seu melhor”. A 
verdade é que a equipa gaiense 

tem dificultado a vida às potências 
do andebol, como o FC Porto (que 
perdeu, na 1ª volta, por apenas 
6 pontos em casa dos dragões), 
SL Benfica (onde perdeu por 13 
pontos e já na 2ª volta empa-
tou 30-30 com os encarnados) e 
Sporting Clube de Portugal (onde 
apenas perdeu por 1 ponto). 

A um longo prazo, os objetivos 
primordiais passam por continuar 
a desenvolver o trabalho que tem 
sido feito e manter as equipas 
ao mais alto nível, salientando 
que a nível formação de junio-
res e juvenis disputam, também 
a 1ª divisão nacional. As restan-
tes equipas da formação, quer 
os iniciados quer os infantis, “es-
tão a fazer um trabalho meritório 
e também ambicionam obter os 
melhores resultados possíveis”. 

Em termos de formação, no ande-
bol, o Futebol Clube de Gaia tem 
cerca de 200 atletas distribuídos 
pelos escalões de Minis 5, Mi-
nis 7, Infantis, Iniciados, Juvenis, 
Juniores e Seniores. A nível de 
quantidade na formação, esta tem 
vindo a aumentar, não só pelo que 
se tem feito, mas também pelo 
facto de a equipa sénior ter cada 
vez uma maior visibilidade, “a 1ª 
divisão tem um chamariz diferen-
te”.  O clube tem o seu próprio 
pavilhão, situado na freguesia de 
Mafamude, preparado para todos 
os atletas, das mais variadas mo-
dalidades, que evoluem no clube



ANDEBOL

Douro Andebol Clube
MASCULINO

A equipa sénior masculina do 
Douro Andebol Clube também co-
nhecida como DAC está a disputar 
o campeonato nacional da 3ª divi-
são, zona 2 e está, este momento 
em 9º lugar da tabela classificativa. 

A convicção dos seus dirigentes é 
de que há percursos e experiências 
necessárias para se poder melho-
rar e construir uma equipa mais 
competitiva. Muito trabalho, dedi-
cação e esforço serão os garantes 
para que esta equipa evolua e te-
nha, cada vez mais, uma melhor 
prestação a nível de resultados. 

Os escassos recursos do clube 
não permitem que se cometam 
“loucuras” no que toca à constitui-
ção da equipa sénior. O principal 
objetivo do Douro Andebol Clu-
be passa por um crescimento do 

número de atletas da formação, 
para poder estar representado 
em todos os escalões, garantindo 
a sua desejada sustentabilidade 
e a renovação do plantel sénior. 

Com isto, a formação masculina 
do DAC conta com, aproximada-
mente 26 atletas distribuídos pe-
los seguintes escalões: Bambis 
(2), Minis (4), Infantis (6), Iniciados 
(8) e juvenis (6) e mais 14 atletas 
que formam a equipa principal.

 No que toca a objetivos a lon-
go prazo, os dirigentes do clube 
pretendem a formação de uma 
equipa sénior que consiga alcan-
çar e competir a ambicionada 1ª 
divisão nacional e ser uma refe-
rência na formação de atletas.



BASQUETEBOL FEMININO

Grupo Desportivo Bolacesto

O Grupo Desportivo Bolacesto foi 
fundado em 1933, mas foi ape-
nas oficialmente reconhecido em 
2001 e é cada vez mais um clu-
be de basquetebol de referência 
na cidade de Vila Nova de Gaia. 
A equipa sénior feminina do G.D 
Bolacesto está a competir na 2ª 
divisão, Norte B e encontra-se no 
5º lugar da tabela classificativa. 
Apesar desta classificação, o GD 
Bolacesto está apenas a 4 pontos 
de distância do 1º lugar da tabela. 

O GD Bolacesto tem como prin-
cipal objetivo a longo prazo au-
mentar a penetração a nível dos 
setores da juventude no clube 
onde, neste momento, têm um 
programa de ensino e, com isto 
aumentar o número de atletas, 
de forma a crescer ainda mais a 
visibilidade deste clube de refe-

rência. A equipa sénior feminina é 
constituída sobretudo por jovens 
formadas no clube alcançando as-
sim, um dos objetivos que passa 
por consolidar o projeto assenta-
do na sua maioria naquilo que é 
a sua formação, ou seja, todos os 
atletas que acabam a sua carrei-
ra na formação do clube, encon-
trarem a possibilidade de con-
tinuarem a jogar nos seniores. 

O GD Bolacesto envolve, atual-
mente, cerca de 160 atletas, en-
volvendo femininos e masculinos, 
distribuídos em 12 escalões mas, 
no que diz respeito ao setor fe-
minino tem minibasquete que in-
clui mini 8, com 10 atletas; mini 
10m, com 18 atletas; mini 12, com 
12/13 atletas; Formação que inclui 
sub-14, com 15 atletas; sub-16, 
com 10 atletas; Rendimento que 

inclui sub-18, com 12 atletas; se-
niores, com 12 atletas; A equipa 
do Bolacesto não tem pavilhão 
próprio e dado isso tem várias di-
ficuldades onde, por vezes o sítio 
principal de treino – pavilhão mu-
nicipal de Gaia – é ocupado com 
eventos de várias vertentes e a 
equipa fica sem local de treino.



BASQUETEBOL FEMININO

Sporting Club Coimbrões

O basquetebol no Sporting Clu-
be Coimbrões surgiu nos anos 
cinquenta na vertente mascu-
lina. No que diz respeito ao fe-
minino, o basquetebol surgiu 
na década de 80 – 1987/1988. 
Atualmente, o clube no que diz 
respeito ao basquetebol ape-
nas integra a vertente feminina. 

Desde então o Sporting Clube de 
Coimbrões já conquistou quatro 
títulos nacionais e 12 títulos distri-
tais. Nesta época que correspon-
de a 2019/2020, o Sporting Clube 
de Coimbrões atua na 1ª divisão 
feminina de basquetebol e ocupa 
o 12º lugar na tabela classificativa. 

O objetivo deste clube passa por 
criar condições financeiras que 
permitam num espaço máximo de 
2 anos levar a equipa principal a lu-

tar pela subida à liga profissional. 
O VicePresidente Carlos Pereira 
afirma que “sabemos das enormes 
dificuldades que vamos enfrentar, 
pois combatemos em desigualda-
de de apoios com os adversários 
diretos, mas estamos convictos de 
que esse objetivo é alcançável”.

No que toca à formação, as aspi-
rações passam por ter cada vez 
mais e melhores atletas, mais e 
melhores recursos técnicos e hu-
manos, de forma a que se conti-
nue a garantir que “geração após 
geração, consigamos que o nosso 
viveiro de jogadoras continue a ali-
mentar a equipa sénior principal e 
a ter resultados positivos nas com-
petições dos escalões de forma-
ção onde temos tido a capacida-
de de conquistar diversos títulos”. 

Atualmente, a equipa sénior é 
composta por 10 atletas e com-
plementada por 5 atletas sub19 
que também se encontram ins-
critas para competir no escalão 
máximo e o tem vindo a fazer 
com bastante regularidade. Nos 
escalões de formação, sub14, 
sub16 e sub19 estão à data ins-
critas um total de 68 atletas (26, 
21 e 21 respetivamente). No mi-
nibasquete, que compreende as 
idades dos 5 aos 11 anos, o nú-
mero de praticantes atinge à data 
as 54 atletas. A equipa vai conti-
nuar a percorrer o caminho que 
tem feito até hoje, convictos que 
querem mais e melhor, mas com 
“os pés bem assentes na terra”.



BASQUETEBOL

Basket Clube de Gaia 
MASCULINO

O clube Basket Clube de Gaia 
foi criado em dezembro de 2011 
e compete, pelo 2º ano na 3ª di-
visão masculina liga regular em 
Vigo, série B e acabou a 1ª fase 
em 1º lugar. O Presidente Rui 
Dias explicou que “começamos 
com o clube nas escolas primárias 
a fazer captação de minibasquete 
e fomos alargando as nossas cap-
tações às nossas escolas para as 
escolas secundárias. O clube foi 
crescendo e temos neste momen-
to cerca de 200 atletas. O único 
escalão que nos falta é seniores 
femininos”. No que toca à forma-
ção, os escalões deste clube es-
tão em todas as competições do 
basquetebol na região do Porto, 
salientando que já existem alguns 
sucessos, “fomos campeões in-
terassociações, fomos campeões 
regionais da II divisão no Porto, te-
mos alguns jogadores na seleção 

nacional, nas seleções distritais e 
estamos num bom caminho”, ga-
rantiu o Presidente do BCG. Po-
rém, captar atletas para a forma-
ção não é uma tarefa propriamente 
fácil “dizer a um menino de 7, 8, 9 
anos para jogar basquetebol não 
é fácil no país em que estamos, 
quando nas horas nobres a única 
modalidade que passa é a mesma 
(futebol)”. O principal objetivo a 
nível da equipa sénior é trabalhar 
arduamente para dar visibilidade 
ao basquetebol português lá fora 
“a razão de jogar em Espanha é 
bem simples, os espanhóis são 
campeões do mundo e temos de 
chegar perto deles e para isso 
temos de competir com eles”.

As diferenças entre competir em 
Espanha e em Portugal são algo 
que diferentes, segundo Ricar-
do Guimarães, diretor técnico do 

clube “em Espanha é muito mais 
equilibrado, para perder com o 
último pode acontecer de um mo-
mento para o outro, a diferença 
pontual entre o primeiro e o últi-
mo não é assim muita. Uma outra 
diferença é a nível de arbitragem, 
em Espanha é muito mais rigoro-
sa, são menos benevolentes a ní-
vel de agressividade”. No que diz 
respeito a estratégias a longo pra-
zo, os dirigentes do clube estão 
de acordo, chegar à liga EBA, que 
é a 4ª divisão espanhola que é já 
uma liga nacional. Todo o trabalho 
e empenho dado pela equipa dão 
um garante aos seus dirigentes 
para que, sonhem um dia chegar 
à liga ACB, que é a principal liga 
de Espanha onde estão equipas 
como Real Madrid e Barcelona.



BASQUETEBOL

Futebol Clube de Gaia
MASCULINO

A equipa de basquetebol do Fu-
tebol Clube de Gaia compete no 
campeonato nacional da 2ª divi-
são, Norte B ocupando nesta altura 
o 1º lugar da tabela classificativa. 

O ataque à primeira divisão era já 
visível na época 2018/2019 após 
a contratação de Miguel Miranda, 
sendo este um dos melhores jo-
gadores portugueses de sempre 
que colocou um ponto final na sua 
carreira e abraçou este novo pro-
jeto com o clube de Vila Nova de 
Gaia como treinador profissional 
da equipa gaiense, depois de fi-
nalizar contrato com o FC Porto.

Na presente temporada de 
2019/2020 a equipa sénior do 
FC Gaia é treinada por Gabriel 
Valente, um nome bastante co-
nhecido no que toca ao basque-
tebol, que luta incansavelmente 

com a sua equipa para atingir 
um dos objetivos delineados, a 
tão desejada subida de divisão, 
a prova disso é a atual posição 
do campeonato, onde em 15 jo-
gos não perdeu nenhuma partida. 

Tal como na equipa sénior, a 
formação do Futebol Clube de 
Gaia tem feito “um trabalho bom 
e estão a desenvolver cada vez 
mais as equipas, fazendo com 
que elas atinjam as primeiras di-
visões distritais” afirmou o Presi-
dente do clube, Aurélio Morais. 

Ainda em termos de formação 
o F.C. Gaia tem cerca de 200 
atletas distribuídos pelos esca-
lões de Minis 8, Minis 10, Minis 
12, Sub 14, Sub 16 e Sub 18. 

O clube tem o seu próprio pavi-
lhão, situado na freguesia de Ma-

famude, preparado para todos os 
atletas, das mais variadas moda-
lidades, que evoluem no clube, 
desde o andebol ao basquetebol. 

O grande sonho do Presidente 
Aurélio Morais é chegar à 1ª di-
visão (tal como a equipa de an-
debol) e reunir condições para 
lá permanecer. Segundo Auré-
lio Morais “o fundamental para 
o clube é a formação e se for-
mos competitivos ainda melhor”.



BASQUETEBOL

Grupo Desportivo Bolacesto
MASCULINO

A equipa sénior masculina do 
Grupo Desportivo Bolacesto dis-
puta a 2ª divisão, Norte B e en-
contra-se, atualmente, no últi-
mo lugar da tabela classificativa. 

O plantel é extremamente jovem 
onde muitos deles vêm da for-
mação, havendo inclusivamente 
alguns atletas ainda com ida-
de de júnior e, assim alcançam 
um dos objetivos que passa por 
“consolidar o projeto assentan-
do na sua maioria naquilo que é 
a sua formação, ou seja, todos 
os atletas que acabam a sua 
carreira na formação do clube, 
encontrarem a possibilidade de 
continuarem a jogar nos senio-
res” afirmou José Magalhães. 

A ambição passa por fortalecer a 
presença do clube nos mais va-

riados escalões e consolidar mais 
a presença dos escalões mais 
velhos com mais competência e 
que têm mais capacidade de lu-
tar pelos objetivos.  A ambição 
e motivação fazem acreditar no 
crescimento da equipa e na sua 
maturação para que num futu-
ro próximo se possam alcançar 
melhores resultados. A equipa 
do Bolacesto tem um lema de 
vida de “formar, educar, ganhar”. 

O clube não tem espaço próprio 
onde, o principal sítio de treino 
é o pavilhão municipal de Gaia, 
onde por vezes, a equipa não 
treina durante alguns dias, fazen-
do com que a equipa tenha, ra-
pidamente de arranjar um outro 
pavilhão para continuar a treinar. 

O clube envolve, atualmente, cer-

ca de 160 atletas, envolvendo 
femininos e masculinos, distri-
buídos em 12 escalões, mas no 
que diz respeito ao setor mas-
culino tem minibasquete que in-
clui mini 8, com 10 atletas; mini 
10m, com 18 atletas; mini 12, com 
12/13 atletas; Formação que in-
clui sub-14, com 15 atletas; sub-
16, com 17 atletas; Rendimen-
to que inclui sub-18, com 26/28 
atletas; seniores, com 12 atletas;



Os Nossos Estádios

Vila Oliveira do Douro

Municipal Grijó

Serzedo Arcozelo



Os Nossos Estádios

São Felix da Marinha Valadares

Perosinho Gulpilhares

Canelas Avintes



Os Nossos Estádios

Pedroso Dragões Sandinenses

Leverense Canidelo

Candal Coimbrões



FUTEBOL FEMININO

Associação Desportiva de Grijó

A Associação Desportiva de Gri-
jó encontra-se a disputar o cam-
peonato nacional da 2ª divisão, 
série C e ocupa, neste momento 
o 2ºlugar com igualdade numé-
rica com a equipa do Boavista.

 A A.D Grijó é das equipas mais 
conceituadas da cidade de Gaia 
no que toca ao futebol feminino. 
O objetivo desta equipa é ten-
tar sempre a classificação para 
a fase de subida e, sobretudo 
“honrar o que tem sido feito nes-
tas duas épocas”, afirma Manuel 
Gomes, Presidente da A.D. Grijó. 

Nas camadas jovens, o clube tem 
todas as equipas a participar, no 
mínimo no campeonato AF Por-
to, desde os sub 13 até aos sub 
19, tendo o máximo de equipas 
com qualidade de primeiro ano e 

continuar com o trabalho de for-
mação desde os sub 7 até aos 
sub 12. A equipa sénior da Asso-
ciação Desportiva de Grijó con-
ta com cerca de 28 jogadoras. 

No que diz respeito a infraestru-
turas, um objetivo será a “reali-
zação da obra que está em pro-
jeto neste momento que é acesso 
social, com várias valências, gi-
násio, loja de vendas do clube, 
auditório, edifício multifuncional e 
depois também a construção de 
futebol de 7 para dar a oportu-
nidade a que tenham mais equi-
pas da formação a treinar”, admi-
te o Presidente Manuel Gomes. 

O grande sonho do clube passa 
pela subida da equipa à 1ª divisão 
nacional, sendo este um lugar muito 
ambicionado por todos os clubes.



FUTEBOL FEMININO

Clube de Futebol de Oliveira do Douro

O Clube de Futebol de Oliveira 
do Douro compete na 2ª divisão 
do campeonato nacional fute-
bol feminino e ocupa, para já o 
7º lugar na classificação final. 

O Clube Futebol de Oliveira do 
Douro é um dos 3 únicos clu-
bes do concelho de Vila Nova 
de Gaia a possuir futebol femi-
nino o que deixa os seus diri-
gentes com bastante orgulho. 

O objetivo principal é o de lutar pela 
subida à I divisão do Campeona-
to, o que não será tarefa fácil para 
a equipa de Oliveira do Douro. 

Os primeiros jogos não foram 
muito favoráveis à equipa, mas 
de momento têm encontrado um 
caminho que as irá levar às vitó-
rias. O futebol não profissional 

segundo os dirigentes coloca 
muitas limitações à firmeza exi-
bicional, não obstante a moti-
vação e empenho das atletas. 

No que toca à formação o Clube 
Futebol de Oliveira do Douro é 
apenas representado no futebol de 
7, tendo um total de, aproximada-
mente, 14 atletas em competição. 

Segundo o Presidente do Clu-
be Futebol de Oliveira do Douro, 
“para um projeto, do nosso pon-
to de vista, tão ambicioso e re-
levante para o concelho de Vila 
Nova de Gaia, são necessários 
meios humanos e técnicos que 
envolvem custos de produção”. 

O futuro do clube passa por 
adequar o seu crescimento à 
sua real capacidade financeira, 

mesmo que isso implique su-
bir um degrau em cada ano”.



FUTEBOL FEMININO

Valadares Gaia Futebol Clube - EQUIPA A

A equipa feminina do Valada-
res Gaia Futebol Clube com-
pete no Campeonato BPI e 
ocupa, de momento, o 8º lu-
gar da tabela classificativa. 

O grande objetivo do clube passa 
por continuar a apostar na forma-
ção que, segundo o diretor técnico 
“é a base de sustentabilidade das 
equipas seniores e, assim ter sem-
pre como recursos estas atletas 
para fazer frente às adversidades 
que vão naturalmente surgindo”. 

Apesar das dificuldades e discre-
pâncias que tem, em comparação 
com os grandes nacionais (Benfi-
ca, Sporting e Sporting de Braga), 
continua com a ambição de ter 
equipas competitivas e garantirem 
sempre a manutenção nesta com-

petição e, a longo prazo conseguir 
fazer frente aos grandes nacionais. 

Esta é a segunda temporada 
que existem duas equipas senio-
res, dado o grande número de 
atletas, para que estas possam 
competir e dar corpo aos seus 
anseios em termos desportivos.

O Valadares Gaia Futebol Clu-
be é dos poucos clubes de Vila 
Nova de Gaia que contempla to-
dos os escalões de formação. A 
nível de equipa sénior, é possí-
vel afirmar que praticamente todo 
o plantel feminino é constituído 
por atletas vindas da formação. 

O VGFC tem 120 atletas de forma-
ção e aproximadamente 50 atletas 
a integrarem o plantel sénior A e B.



FUTEBOL FEMININO

Valadares Gaia Futebol Clube - EQUIPA B

O Valadares Gaia Futebol Clube - 
Equipa B, compete na 2ª divisão 
do campeonato nacional de fute-
bol feminino, série C e encontra-se 
no 3º lugar da tabela classificativa, 
com grande proximidade do 1º lu-
gar que é ocupado pela formação 
do Bessa e, portanto, bem posi-
cionada para lutar pelo apuramen-
to para a 2ª fase de competição, 
relembrando que só duas equi-
pas de cada série é que passam. 

O objetivo principal passa por 
manter a equipa do Valada-
res Gaia Futebol Clube na liga 
BPI, mas criar condições para 
isso é bastante complicado. 

O plantel feminino do Valada-
res Gaia Futebol Clube B, é uma 

equipa bastante jovem e compe-
titiva, não obstante alguns cons-
trangimentos em relação a outros 
clubes que competem na liga BPI 
juntamente com o VGFC, onde 
segundo o Presidente Pedro Ne-
ves “a entrada de clubes ditos 
grandes que apostam num futebol 
mais profissional retiram aos clu-
bes formadores como é o nosso 
caso. Retiram-nos capacidades 
de resposta. Se nós todos os anos 
produzirmos jogadoras com qua-
lidade da nossa formação e, elas 
quando estão aptas para dar um 
contributo ideal para a liga BPI 
(ou outra) são nos retiradas para 
esses clubes grandes e, com isso, 
perdemos força para nos manter-
mos na liga BPI. O risco é que à 
medida que os clubes profissio-

nais cheguem à liga BPI, esta fica 
repleta de clubes profissionais e, 
clubes como o nosso que são me-
ramente formadores podem obri-
gatoriamente ter que ir para a se-
gunda liga, o que não é positivo”. 

O clube do Valadares Gaia Fu-
tebol Clube conta com cerca de 
100/110 atletas e mais duas equi-
pas seniores (no total 45 atletas) 
onde, esta equipa B “internamen-
te, é como se fossem jogadoras da 
formação também, são jogadoras 
bastantes jovens que estão na sua 
última fase de formação para che-
garem às equipas de seniores A”



FUTEBOL

Associação Desportiva de Grijó
MASCULINO

A Associação Desportiva de Gri-
jó encontra-se a disputar o cam-
peonato da divisão de elite, en-
contrando-se nesta altura na 13º 
posição da tabela classificativa. 

Um dos objetivos traçados para 
esta época de 2019/2020 é ter 
os melhores resultados possíveis 
nesta divisão de Elite para, a mé-
dio prazo alcançar o ambicioso lu-
gar no Campeonato de Portugal. 

Para além deste objetivo a mé-
dio prazo, o Presidente tem um 
outro objetivo que é manter e 
aprofundar ainda mais o projeto 
dos sub 23, que é “a ponte en-
tre os juniores e os seniores”. 

Nas camadas jovens, o clube tem 
todas as equipas a participar, no 
mínimo no campeonato AF Porto, 

desde os sub 13 até aos sub 19, 
tendo o máximo de equipas com 
qualidade de primeiro ano e conti-
nuar com o trabalho de formação 
desde os sub 7 até aos sub 12.

 O Grijó conta com, aproximada-
mente 300 atletas distribuídos 
pelos diversos escalões: Escola, 
sub 7, sub 8, sub 9, sub 10/11, 
sub 11, sub 12, infantis sub 13, 
sub 14, sub 15, juvenis sub 17, 
juniores sub 19. No que diz res-
peito aos seniores a A.D. Grijó 
conta com cerca de 25 atletas. 

O grande sonho da direção do clu-
be passa pela “realização da obra 
que está em projeto neste momen-
to que é acesso social, com várias 
valências, ginásio, loja de vendas 
do clube, auditório, edifício multi-
funcional e depois também a cons-

trução de futebol de 7 para dar 
oportunidade a que tenham mais 
equipas da formação a treinar”, ad-
mite o Presidente Manuel Gomes. 

Tudo isto, para que seja possí-
vel ter melhores condições para 
todos os praticantes e atletas le-
vando ao aumento também do 
número de atletas nas escolas.



FUTEBOL

Atlético Clube de Gervide
MASCULINO

O Atlético Clube de Gervide 
compete na 2ª divisão do cam-
peonato distrital, série 1 onde 
ocupa, neste momento o 7º lu-
gar na tabela classificativa. 

O grande objetivo, segundo o 
seu Presidente Joel Marques é a 
subida para a 1ª divisão do cam-
peonato distrital e nesse sentido 
os resultados não são os espe-
rados, contudo existe uma forte 
convicção de que tudo vai mudar 
brevemente. Embora a perda do 
seu antigo parque desportivo, no 
centro da freguesia de Oliveira 
do Douro, o clube aguarda por 
voltar a ter as suas próprias ins-
talações brevemente uma vez 
que o processo está bastante 
avançado, garantiu o Presiden-
te do Atlético Clube da Gervide. 

No que toca à formação, o Joel 
Marques acredita que é na forma-
ção que está a base para a con-
sistência e equilíbrio e, para isto o 
objetivo principal nos escalões de 
formação passa por aumentar o 
número de atletas.  O Atlético Clu-
be da Gervide conta com cerca de 
150 atletas distribuídos pelos vá-
rios escalões de formação, conta 
ainda com a equipa sénior de 26 
atletas e ainda com os veteranos.

A equipa sénior é constituída por 
atletas bastante jovens sendo que 
a média de idades ronda os 22 
anos onde o percurso pode mar-
car, ainda, alguma inexperiência. 
Resta à equipa técnica trabalhar 
afincadamente para que a equipa 
evolua e alcancem melhores re-
sultados na tabela classificativa.

O Atlético Clube da Gervide perma-
nece com os problemas gerais que 
assombram quase todos os clu-
bes não profissionalizados como 
a falta de meios para poder, por 
exemplo, fazer face à logística ge-
ral ligada a uma equipa de futebol.



FUTEBOL

Clube de Futebol Canelas 2010
MASCULINO

O Clube de Futebol de Ca-
nelas 2010 compete no cam-
peonato de Portugal, série B 
e ocupa atualmente a 7ª po-
sição da tabela classificativa. 

O estádio de Canelas é o es-
tádio que o clube utiliza como 
sua casa, onde tem sempre 
um forte apoio nas bancadas. 

Na temporada passada, o CF 
Canelas 2010 foi campeão da 
divisão de Elite, regressando as-
sim ao Campeonato de Portugal 
onde o objetivo crucial é a manu-
tenção neste campeonato. Ape-
sar de alguns constrangimentos 
que padecem no Clube de Fu-
tebol Canelas 2010, a verdade 
é que a equipa e clube acredi-
tam na força do trabalho e coe-
são do grupo como armas para 

ultrapassar qualquer obstáculo.

Nesta época de 2019/2020, o 
Canelas 2010 está a fazer cada 
vez mais história no futebol, pois 
pela primeira vez se encontrou 
nos quartos de final da Taça de 
Portugal, acabando por perder 
frente ao Académico de Viseu. 

No que toca à formação o clube 
tem um total de, aproximadamen-
te 130 atletas distribuídos pelos 
vários escalões, juniores, juvenis, 
iniciados infantis, sub 10 e sub 11 
e sub 9. Os dirigentes do clube 
têm dado cada vez mais importân-
cia à formação, não só para a sus-
tentabilidade do clube como para 
poder alimentar num futuro próxi-
mo a equipa principal de futebol.



FUTEBOL

Clube de Futebol de Oliveira do Douro
MASCULINO

O Clube de Futebol de Oliveira 
do Douro participa na divisão de 
Elite, série 1 onde ocupa, atual-
mente o 10º lugar da tabela clas-
sificativa com apenas 3 pontos de 
diferença face ao 6º lugar. O Clu-
be Futebol de Oliveira do Douro 
tem o seu próprio estádio desde 
maio de 2016 o que dá, de cer-
ta forma, alguma estabilidade no 
que se refere aos jogos em casa. 

De momento o Clube de Fute-
bol de Oliveira do Douro é geri-
do por uma comissão adminis-
trativa e o grande sonho é ter 
um clube estável e sustentável. 

O objetivo do clube a médio prazo 
passa por ficar nos primeiros luga-
res da tabela e, a longo prazo con-
seguir a subida para o Campeona-

to de Portugal, fazendo companhia 
ao Canelas 2010, ao SC Coim-
brões e ao Valadares de Gaia. 

No que toca à formação o Clube 
de Futebol de Oliveira do Dou-
ro tem um total de 285 atletas 
distribuídos pelos escalões de 
sub 7, sub 9, sub 10, sub 10/11 
(Futebol 7), Sub 12, sub 13, 
sub 14, sub 15, sub 16, sub 17, 
sub 18 e sub 19 (futebol de 11). 

Para os dirigentes do clube, a for-
mação para além de ser impor-
tante para os mais pequenos é, 
também um fator decisivo no que 
toca à sustentabilidade e rotati-
vidade à equipa sénior do Clube 
de Futebol de Oliveira do Douro.



FUTEBOL

Clube de Futebol de Perosinho
MASCULINO

O Clube Futebol de Perosinho 
compete na divisão de honra, 
série 1 da AFP (associação de 
futebol do Porto), e encontra-
-se atualmente na 3ª posição da 
tabela classificativa, onde em 
19 jogos perdeu apenas 2. 

Segundo os responsáveis do clu-
be o plantel é equilibrado e bas-
tante competitivo e a prova dis-
so são os resultados de jogos. 

O Clube de Futebol de Perosi-
nho possui o seu próprio com-
plexo desportivo e tem procura-
do reunir condições para tentar, 
num futuro próximo a subida de 
divisão. Para que tudo isto seja 
concretizado a aposta passa pela 
formação para que seja possível 
solidificar e renovar sempre da 
melhor maneira a equipa sénior.

Em termos de formação, o clu-
be tem aproximadamente 200 
atletas distribuídos nos esca-
lões de traquinas (sub 7, 8 e 9), 
Benjamins (sub 10 e sub 11), 
Escolas, Infantis (sub 12 e sub 
13), Iniciados (sub 15), Juve-
nis (sub 17) e Juniores (sub 19) 

O objetivo primordial da forma-
ção é o de formar o individuo e 
depois o atleta para que pos-
sa haver a possibilidade de jo-
gar, mais tarde na equipa sénior. 

O clube tem, atualmente aproxi-
madamente 500 sócios, onde o 
aumento desse número é um dos 
objetivos do clube a curto prazo 
para o fortalecimento e cresci-
mento do bom nome do clube.



FUTEBOL

Clube de Futebol de São Félix da Marinha
MASCULINO

O Clube de S. Félix da Marinha 
está presente na 1ª divisão, serie 
1 da AF Porto e encontra-se na 3ª 
posição da tabela classificativa. 

O objetivo primordial da equi-
pa sénior do CFSFM é a su-
bida à divisão de honra. 

Neste momento encontra-se com 
uma pequena diferença pontual 
(1 pontos) face ao 2º classificado 
(CUD Leverense), onde os dirigen-
tes acreditam que vai ser supera-
da tendo em conta as expetativas 
criadas no início da época e tam-
bém do esforço e dedicação que 
a equipa tem posto em cada jogo. 

O plantel do CFSFM é bastan-
te jovem, mas de momento é um 
plantel com um enorme envol-
vimento em relação aos valores 

intrínsecos ao clube. O Clube 
de Futebol de São Félix da Mari-
nha foi um dos primeiros clubes 
a ter escolas de formação, uma 
vez que garantem a sustentabili-
dade do clube e dão garantia da 
continuidade do conceito que os 
seus dirigentes lhes conferem. 

Neste momento conta com cer-
ca de 150/160 atletas distribuí-
dos pelos escalões de Petizes, 
Traquinas sub 9, Traquinas sub 
8, Benjamin sub 10, Infantis 
sub12 A, Infantis sub12 B, In-
fantis sub13, Iniciados, Juve-
nis, Juniores e Academia sénior. 

Todos os escalões à exceção 
dos Petizes, o Clube de Futebol 
de São Félix da Marinha tem to-
dos os seus escalões a compe-
tir nos diversos campeonatos da 

Associação de Futebol do Porto. 
Neste momento o CFSFM tem 
como ambição conseguir ser uma 
verdadeira instituição formadora 
em que vai muito além da com-
petição, onde possam passar a 
estes jovens atletas valores de 
crescimento e vivência em equi-
pa, uma vez que os irá preparar 
de forma consciente para o futuro. 



FUTEBOL

Clube de Futebol de Serzedo
MASCULINO

O Clube de Futebol de Serzedo 
joga na divisão de Honra onde se 
encontra, de momento, em ter-
mos classificativos, na 8ª posição. 

O Clube de Futebol de Serzedo, 
aglomera o futebol sénior e de 
formação que tem como principal 
missão promover e difundir a prá-
tica desportiva, cultural e recrea-
tiva junta da comunidade em que 
se insere, proporcionando a todos 
os seus atletas uma educação 
cívica e desportiva. O principal 
objetivo deste clube é promover 
jogadores da sua entidade for-
madora para a equipa principal.

De relembrar que na época de 
2017/2018, após uma avaliação 
e com base no regulamento, o 
Clube Futebol de Serzedo rece-

beu uma certificação de “Entida-
de Formadora” por parte da Fe-
deração Portuguesa de Futebol. 
Este reconhecimento por parte 
da FPF “enche-nos de orgulho, 
demonstra que somos uma ins-
tituição mais bem preparada 
para servir toda a comunidade”. 

O CF Serzedo conta com apro-
ximadamente 270 atletas dis-
tribuídos por vários escalões 
desde os minis, petizes, traqui-
nas, Escolas, Advanced, Master-
Class, Sub 10, 11, 12, 13, 14, 15, 
Juvenis, Juniores e Seniores.



FUTEBOL

Clube Desportivo do Candal
MASCULINO

O Clube Desportiva do Candal 
encontra-se a competir na divisão 
de honra, série 1 da AFP, estan-
do nesse momento em 1º lugar 
na tabela classificativa, com igual-
dade pontual com o Pedrouços. 

O Candal é dos clubes mais an-
tigos e emblemáticos do Conce-
lho de Vila Nova de Gaia e joga 
no Estádio Rei Ramiro que foi 
inaugurado em 2004. O grande 
objetivo a curto prazo, segun-
do o seu presidente passa pela 
subida de divisão, a subida para 
a divisão de Elite. Apesar de ter 
um plantel bastante jovem, tem 
muita qualidade e a prova dis-
so é o facto de terem apenas 
1 derrota para o campeonato. 

Aliás, na perspetiva do treinador, 
o Candal lutará pelos primeiros lu-

gares e irá tentar ganhar mais ve-
zes do que aquelas que tem con-
seguido nas épocas anteriores (na 
época passada, o Clube Despor-
tivo do Candal ficou em 4º lugar 
com 52 pontos e com 6 derrotas, 
frente ao Nogueirense FC – 1º e 
2ª volta -, Custóias FC, AC Milhei-
rós, FC Pedroso e Gondim-Maia). 

No que toca à formação do Clu-
be Desportivo do Candal tem 
aproximadamente 250/260 atle-
tas distribuídos pelos vários es-
calões que o Clube Desportivo 
do Candal dispõe: Academia 
“os reguilas”, Benjamins, Infan-
tis, Iniciados, Juvenis e Juniores



FUTEBOL

Clube Desportivo do Torrão
MASCULINO

O Clubes Desportivo do Torrão, 
situado no Sopé da Escarpa da 
Serra, Freguesia de Santa Ma-
rinha. O Clube Desportivo do 
Torrão compete na 1ª divisão 
serie 1 do campeonato distrital 
da AFP e está atualmente em 
14º lugar da tabela classificativa. 

Atualmente o Clube Desportivo 
do Torrão utiliza o Estádio Munici-
pal da Lavandeira como sendo a 
sua casa em dias de jogos, onde 
a sede no sopé da Serra do Pilar 
fica a poucos metros do rio Douro. 

O Objetivo primordial do Clu-
be do Torrão é, primeiramen-
te equilibrar o clube e torná-lo 
estável em termos financeiros. 
Em segundo lugar, o objetivo é 
a manutenção da equipa sénior 
na disputa do Campeonato Dis-

trital da 1ª divisão da Associa-
ção de Futebol do Porto (AFP). 

As aspirações são enormes e o 
plantel constituído por 25 atletas 
oferece todas as garantias bem 
como o trabalho e qualidade da 
equipa técnica e, com isto o Clube 
Desportivo do Torrão procura que 
a equipa seja constituída por atle-
tas do concelho e que sejam origi-
nários dos escalões de formação. 

Relativamente à formação, o clu-
be possui uma academia própria 
com cerca de 28 atletas que, 
para além do trabalho de forma-
ção, tem participado igualmente 
no campeonato de futebol Sete, 
Sub 10, Sub 11 e juniores “A” 
com aproximadamente 22 jo-
gadores que disputam, de mo-
mento, o campeonato distrital 

da 2ª divisão, serie 2 na respe-
tiva categoria, onde ocupam de 
momento o 8º lugar da tabela. A 
formação no clube está a dar os 
primeiros passos, mas que cer-
tamente irá ser uma mais valia 
para permitir uma rotação no que 
toca à equipa sénior e que o clu-
be cresça de época para época.



FUTEBOL

Clube União Desportiva Leverense
MASCULINO

O Clube União Desportiva Leve-
rense é um clube oriundo da fre-
guesia de Lever em Vila Nova de 
Gaia. Esta época de 2019/2020 
compete na 1ª divisão, serie 1 do 
campeonato distrital da AFP es-
tando, neste momento em 2º lugar 
em termos classificativos. O CUDL 
joga no seu próprio estádio que 
é o Parque de jogos Comenda-
dor António Pimenta da Fonseca.

 Pedro Nogueira confessa que 
os objetivos a longo prazo pas-
sam por continuarem em busca 
da possibilidade de o clube ser 
sempre sustentável, podendo ter 
bases financeiras e desportivas 
para “poder ter um dia a dia tran-
quilo numa divisão condizente 
com os pergaminhos do clube”. 

Em termos de formação, neste mo-
mento o clube do Leverense conta 

com cerca de 127 atletas distribuí-
dos pelos vários escalões de for-
mação que o clube proporciona, já 
a nível de seniores o clube conta 
com aproximadamente 25 atletas. 

O grande objetivo do clube em ter-
mos de formação é o de aumentar 
o número de atletas, procurando 
um maior equilíbrio entre os esca-
lões de formação e assim ter equi-
pas mais competitivas. Segundo o 
Presidente do Clube União Des-
portiva Leverense (CUDL) “pode-
mos dizer que nos encontramos 
dentro dos dois grandes objetivos: 
estamos a apostar na juventude, 
apostando em jovens com valor 
que emergem as nossas equipas 
de formação, e fazer uma classi-
ficação melhor que a do ano pas-
sado”. A grande proximidade entre 
os sócios, simpatizantes e o clube 
tem sido uma questão muito valori-

zada pela direção que coloca neste 
tema muito empenho e dedicação.



FUTEBOL

Futebol Clube de Avintes
MASCULINO

O Futebol Clube de Avintes com-
pete na divisão de Elite serie 1, da 
AFP estando, em termos classifi-
cativos em 4º lugar, a 7 pontos do 
2º classificado (Futebol Clube da 
Foz). O bom desempenho e resul-
tados são consequência do traba-
lho rigoroso que se tem vindo a 
desenvolver de época para época. 

O principal objetivo do Avintes, 
do aspeto do clube em si é con-
cluir o complexo desportivo da 
mesquita e “no mínimo criar as 
condições mínimas para os só-
cios e para quem nos visita que 
é a realização de uma bancada 
para sócios, procurando garantir 
condições dignas para os sócios 
avintenses, simpatizantes e para 
os visitantes na generalidade”.

Em termos de formação, o Avin-

tes, segundo o Presidente Gui-
lherme Baldaia considera que 
“neste momento estamos a fazer 
um bom trabalho nas camadas 
jovens, estamos com um grupo 
de pessoas, diretores, treinado-
res, delegados, corpo clinico, in-
clusivamente o grupo de trabalho 
que engloba os pais, estamos 
a fazer um trabalho excelente e 
que nos próximos tempos irá dar 
frutos, aliás já está a dar frutos”. 

O Avintes é dos poucos clubes 
em Vila Nova de Gaia que pos-
sui 2 equipas por cada escalão, 
desde os infantis até aos junio-
res. Até aos infantis, o Futebol 
Clube de Avintes tem uma média 
de 40 atletas por cada escalão. 

O Avintes é um dos clubes mais 
antigo do concelho de Vila Nova 

de Gaia e a sua sustentabilidade e 
consistência permitem prenunciar 
muito mais tempo de vida em pro-
veito do desporto e da educação.



FUTEBOL

Futebol Clube de Crestuma
MASCULINO

O futebol Clube de Crestuma com-
pete na 1ª divisão AF Porto estan-
do, de momento em 4º lugar em 
termos classificativos, a 8 pontos 
do 1º lugar que é ocupado pela 
União Desportiva Valonguense.

 Esta época de 2019/2020, o Fu-
tebol Clube de Crestuma está a 
fazer um brilhante campeonato, 
tendo até agora apenas uma der-
rota. Este ano houve uma aposta 
no que toca à preparação da equi-
pa antes do início do campeona-
to para que não aconteça o que 
aconteceu na época passada.

 Em termos de formação, o FC 
Crestuma está a tentar apos-
tar na construção de escalões 
de formação com o objetivo de 
cativar jovens atletas para que 
possam iniciar este projeto e dar 

garantias para que no futuro, 
integrem a equipa sénior, de 
forma a que haja rotatividade 
e sustentabilidade na equipa.

 O clube continua a trabalha em 
instalações emprestadas o que 
se torna no maior entrave para 
a criação de um setor de forma-
ção próprio. O grande sonho 
passa pela construção de um 
recinto próprio e, a longo prazo, 
ter a equipa dirigida por Fausti-
no Sousa numa liga superior à 
1ª divisão distrital da AF Porto.



FUTEBOL

Futebol Clube de Pedroso
MASCULINO

O Futebol Clube de Pedroso com-
pete na divisão de Elite encon-
trando-se, nesta altura, no 16º 
lugar da tabela de classificação 
e, portanto, em último lugar da 
tabela final. O FC Pedroso tem 
o seu próprio complexo despor-
tivo e nele também trabalham 
todos os seus atletas, incluindo 
todos os escalões de formação. 

Na época de 2018/2019, o Futebol 
Clube de Pedroso foi campeão na 
divisão de Elite onde o grande ob-
jetivo definido pelo do presidente 
e pela sua equipa foi alcançado, 
a tão desejada subida de divisão. 

Os resultados nesta época não 
tem sido os melhores face ao 
bom plantel que integra o Fute-
bol Clube Pedroso, mas a razão 
passa também pela forte compe-

titividade das equipas que estão 
presentes nesta divisão de Eli-
te. Os dirigentes do FC Pedro-
so vêm no plantel matéria prima 
suficiente para que se consiga 
construir uma equipa competiti-
va e fazer um bom campeonato. 

O principal objetivo do clube para 
esta temporada é a manutenção 
nesta divisão que era uma grande 
ambição do clube. No que toca a 
objetivos a médio prazo, o FC Pe-
droso vai ajustar todas as suas es-
tratégias e táticas para que os bons 
resultados apareçam novamente. 

Em termos de formação, o Pedro-
so tem cerca de 255 atletas dis-
tribuídos pelos mais variados es-
calões do clube. Os dirigentes do 
clube vêm na formação um bom 
ponto de partida para que possam, 

futuramente, garantir a sustentabi-
lidade e renovação do plantel sé-
nior do Futebol Clube de Pedroso.



FUTEBOL

Gulpilhares Futebol Clube
MASCULINO

O Gulpilhares Futebol Clube dis-
puta esta época a divisão de honra 
da AFP onde se encontra em 6ºlu-
gar em termos de classificação. 

A equipa do Gulpilhares possui 
um plantel bastante equilibra-
do, embora os resultados não 
correspondam da melhor ma-
neira os objetivos delineados 
para esta época de 2019/2020. 

O Clube tem aproximadamente 
110 atletas na formação que estão 
distribuídos em Petizes, Traquinas 
(sub 7, 8 e 9), Benjamins (sub 10 
e sub 11), Escolas, Infantis (sub 
12 e sub 13), Iniciados (sub 15), 
Juvenis A e B e Juniores (sub 19). 
Nunca é demais salientar que na 
época passada os escalões mais 
jovens – petizes e traquinas-, 
competiram oficialmente, pela pri-
meira vez a nível federado na AFP. 

Neste sentido a pirâmide da for-
mação terá de ser construída 
de baixo para cima, onde só as-
sim se tem as bases para um 
futuro melhor e mais seguro. 

O objetivo primordial em termos 
de formação é fazer crescer o clu-
be a nível de praticantes, onde a 
captação não tem sido nada fá-
cil devido ao número elevado de 
equipas no concelho de Vila Nova 
de Gaia como é o caso do Vala-
dares, do Canelas e do Serzedo. 

Neste clube existem algumas 
regras implementadas que os 
dirigentes consideram funda-
mentais como, por exemplo, a 
conciliação entre a atividade es-
colar e desportiva; aceitar, cum-
prir e respeitar sempre os re-
gulamentos, regras de jogo e 
decisões de juízes e dirigentes; 

Porém estas dificuldades aca-
bam por motivar, de certa forma, 
os dirigentes do clube na procura 
de o colocar em patamares supe-
riores. Só com bastante trabalho 
as coisas ficam mais facilitadas 
e esse é o percurso que o clube 
tem tomado com muita firmeza.



FUTEBOL

Sport Clube de Canidelo
MASCULINO

O Sport Clube de Canidelo, nes-
ta época atual disputa o campeo-
nato da divisão de Elite da AFP 
e encontra-se nesta altura em 
14ºlugar em termos classificati-
vos. O início do campeonato foi 
abaixo das expetativas, mas os 
dirigentes asseguram que os bons 
resultados irão aparecer rápido. 

O Sport Clube de Canidelo tem 
o seu próprio complexo, o Par-
que de Jogos Manuel Marques 
Gomes. Recentemente adquiriu 
um auditório para que os trei-
nadores do clube em conjun-
to com os atletas, visualizarem 
a preparação das competições 
e uma abordagem com mais 
detalhe dos treinos teóricos.

Segundo o seu Presidente Manuel 
Ferreirinha os objetivos passam 

por fazer um campeonato tranqui-
lo “é a segunda vez que estamos 
a competir na Elite. Ainda nos es-
tamos a adaptar a esta divisão, 
uma vez que é um campeonato 
bastante competitivo, com equi-
pas de grande valor e muito po-
derosas. A nós toca-nos fazer o 
nosso trabalho para ganhar, mas 
respeitando sempre todos os ad-
versários sem exceção. Tenho 
uma grande fé que vamos ter uma 
grande equipa, temos jogadores 
bastante interessantes e acho que 
vamos fazer uma ótima época”. 

Em termos de formação o SC Ca-
nidelo tem cerca de 220 atletas 
distribuídos pelos escalões que o 
clube tem ao dispor. O clube quer 
afirmar-se no concelho de Vila 
Nova de Gaia e chegar ao topo.



FUTEBOL

Sport Clube “Os Dragões Sandinenses”
MASCULINO

O Sport Clube “Os Dragões San-
dinenses competem na divisão de 
honra da Associação Futebol Por-
to e, neste momento encontra-se 
no 7º lugar da tabela classificativa. 

Os seniores do clube dos Dragões 
Sandinenses atravessa uma épo-
ca bastante difícil por causa de 
problemas antigos que no fundo 
estão a “aniquilar o desenvolvi-
mento da equipa”. Embora todos 
os problemas que o clube pas-
sa neste momento, o Presiden-
te Manuel Gomes “Neca” como 
é mais conhecido não esconde 
que “gostava que a equipa cres-
cesse e que conseguisse atin-
gir um patamar que já teve visto 
que é um dos clubes com mais 
história em Vila Nova de Gaia”. 

Em termos de formação, a direção 

do clube de Sandim não descuida 
e salienta que é bastante impor-
tante, uma vez que no futuro dá 
garantias para uma renovação 
constante a nível do escalão sé-
nior. A equipa dos Dragões San-
dinenses teve um aumento no 
que toca à formação onde atual-
mente com cerca de 200 atletas. 

Manuel Gomes não vê a forma-
ção como uma equipa para ga-
nhar, mas primeiro para formar 
o Homem e o atleta porque um 
bom homem é um bom atleta”. 

O Presidente dos Dragões San-
dinenses apela a todos os san-
dinenses (e não só) que “as 
pessoas deveriam deixar os miú-
dos jogar, deixá-los fazer aqui-
lo que mais gostam e que não 
se deveriam envolver em con-

flitos porque quem sofre são 
sempre os mais pequenos”. 

A equipa sénior é uma equipa “bas-
tante jovem, mas com uma mescla 
de experiência que nos vai permi-
tir ser mais fortes e mais consis-
tentes. Dentro desta divisão tenho 
a certeza de que vamos ter um 
bom grupo que nos dá garantias 
de realmente podermos andar nos 
primeiros lugares do campeonato”.



FUTEBOL

Sporting Clube de Arcozelo
MASCULINO

O Sporting Clube de Arcozelo com-
pete na divisão de honra da AFP e 
encontra-se, neste momento, no 
11º lugar na tabela classificativa. 
Os jogos em casa do Sporting Clu-
be de Arcozelo são disputados no 
Complexo Desportivo de Arcozelo. 

Um dos objetivos do clube é al-
cançar a manutenção com natu-
ralidade e serenidade, portanto 
evitar qualquer sobressalto que 
possam surpreender a equipa. 
Um dos outros grandes objeti-
vos é conseguir uma estabilidade 
em termos técnicos-financeiros.

A formação do Sporting Clube 
de Arcozelo conta com cerca de 
290 atletas distribuídos pelos vá-
rios escalões de formação, tra-
quinas sub 8, traquinas sub 9, 
Benjamins sub 10 A, Benjamins 

sub 10 B, Benjamins sub 11 A, 
Benjamins sub 11 B, Infantis A, 
Infantis B, Infantis C, Iniciados 
A, Iniciados B, Juvenis A, Juve-
nis B, Juniores A e Juniores B. 

De salientar que o SC Arcozelo é 
o organizador do grande Torneio 
Marlon Cup que conta com cerca 
de 500 atletas dos escalões mais 
novos homenageando o atleta 
Marlon Correia. O clube da fregue-
sia de Arcozelo participa também 
em vários torneios internacionais, 
procurando elevar o bom nome do 
clube, mas sobretudo promover 
experiências para todos os atletas.



FUTEBOL

Sporting Clube de Coimbrões
MASCULINO

O Sporting Clube de Coimbrões 
compete na presente época no 
Campeonato de Portugal, serie 
B, onde se encontra em 13º lu-
gar da tabela classificativa, mas 
com proximidade do 9º lugar. 
O Coimbrões tem o seu próprio 
complexo desportivo devida-
mente preparado para o grande 
número de atletas que acolhe. 

Esta é a 3ª temporada que o SC 
Coimbrões compete no tão pres-
tigiado Campeonato de Portugal. 

O clube continua a ter como ob-
jetivo primordial cimentar a sua 
participação e ganhar a expe-
riência necessária para poder 
pensar no patamar acima onde 
as exigências são ainda maiores. 

O plantel da presente época de 

2019/2020 foi pensado para ga-
rantir o mais rápido possível a 
manutenção no campeonato. O 
Sporting Clube de Coimbrões é 
dos únicos clubes gaienses que 
há mais tempo participa nas pro-
vas nacionais o que reforça a 
ideia de estabilidade como base 
para o seu desenvolvimento. 

Em termos de formação, em 2001 
foi fundada a Escola de Futebol 
FutJovem com o intuito de con-
tribuir para a criação de mais um 
espaço de lazer e ocupação de 
tempos livres dos jovens, possuin-
do atualmente mais de 150 alu-
nos. Para além desta escola, o SC 
Coimbrões tem vários escalões 
como sub 10, sub 11, sub 12, sub 
13, sub 14, sub 15, sub 16, sub 
17, sub 18, sub 19 e ainda sub 23. 

Em qualquer evento desportivo, 
o Sporting Clube de Coimbrões 
conta sempre com uma multi-
dão de adeptos e simpatizantes.



FUTEBOL

Valadares Gaia Futebol Clube
MASCULINO

A equipa sénior do Valadares 
Gaia Futebol Clube compete no 
Campeonato de Portugal, serie 
B e ocupa o 16º lugar da tabela 
classificativa. Na passada época 
de 2018/2019 ficou em 2º classifi-
cado da divisão de Elite o que pro-
moveu a sua subida, pela primeira 
vez ao Campeonato de Portugal 
juntamente com o Canelas 2010. 

O Valadares é composto na maio-
ria por jogadores jovens, expe-
rientes e também ambiciosos 
e “isso claramente que nos dá 
garantias para obter as metas e 
objetivos que projetamos para 
esta época e vamos fazer os pos-
síveis para os concretizar”, afir-
mou um dos dirigentes do clube.

No que diz respeito à formação, 
o Valadares de Gaia tem aproxi-
madamente 410 atletas divididos 

entre academia de formação e 
escalões de formação em com-
petição: sub 7, sub 8, sub 9, sub 
10, sub 11, sub 12, sub 13, sub 
14, sub 15, sub 16/17 e sub 19. 

O clube tem tido um papel impor-
tantíssimo na área da formação, 
uma vez que tem tido um trabalho 
constante e sustentado de forma a 
proporcionar o crescimento dos jo-
gadores e do clube do Valadares. 

Os seus dirigentes salientam que o 
objetivo da formação é “contribuir 
para a formação dos nossos atle-
tas, tanto a nível físico, desportivo, 
como também a nível educativo. 

A nível geral os nossos objetivos 
é promover e desenvolver o gosto 
pela modalidade do futebol, fair-
-play, e todos os aspetos cognitivos 
e motores dos pequenos atletas”



FUTEBOL

Vila Futebol Clube
MASCULINO

O Vila Futebol Clube disputa a di-
visão de Elite da AF Porto e encon-
tra-se, neste momento no 6º lugar 
em termos classificativos, mas 
com proximidade pontual ao 3º 
lugar. Este é o segundo ano con-
secutivo que o Vila Futebol Clube 
disputa esta divisão onde o obje-
tivo primordial é o de conseguir a 
manutenção o que, vendo os re-
sultados, parece 100% possível. 

Segundo os reesposáveis do 
Vila FC o plantel é bastante jo-
vem, mas tem dado uma res-
posta bastante positiva face aos 
objetivos traçados inicialmente. 

No que toca à formação, um 
dos objetivos mais importantes 
é aumentar o número de atle-
tas brevemente, “estamos a fa-
zer um esforço para que os jo-

gadores que integram o plantel 
júnior possam integrar o plantel 
sénior”, podendo dar sustenta-
bilidade e renovação ao plantel 
sénior do Vila Futebol Clube”. 

O clube tem cerca de 285 atletas 
distribuídos pelos escalões de sub 
8, sub 9, sub 10, sub 11, sub 12, 
sub 113, sub 14, sub 15, sub 16, 
juvenis sub 17, juniores sub 19. 

O grande sonho do Presidente do 
Vila FC é o de conseguir colocá-
-lo na divisão principal do futebol 
nacional “daqui a 2/3 temporadas 
focar-nos em patamares mais 
ambiciosos, mais concretamente 
na subida ao campeonato nacio-
nal (antiga 3ª divisão nacional)”.



FUTSAL FEMININO

Associação Desportiva Modicus Sandim

A Associação Desportiva MO-
DICUS Sandim disputa a 2ª di-
visão do campeonato nacional 
estando, neste momento em 6º 
lugar da tabela classificativa.

A Associação Desportiva MO-
DICUS Sandim é umas das 
duas equipas de futsal femini-
no (juntamente com a Juventu-
de de Gaia) a competir no con-
celho de Vila Nova de Gaia.                                                     

Tendo em conta a notorieda-
de e grandeza do clube de fut-
sal masculino, relembrando que 
é uma equipa de topo nacional 
facilmente de antevê um per-
curso promissor para a equi-
pa feminina desta modalidade. 

No que toca à formação, o clube 
tem procurado fortalecê-la dan-

do um forte impulso na produção 
de atletas para que, futuramente 
possam integrar o plantel sénior.

O clube tem o seu próprio pavi-
lhão onde trabalham juntamente 
com as restantes equipas (ande-
bol feminino e masculino e futsal 
masculino). A direção do clube 
pretende concluir as obras de 
melhoramento das instalações do 
clube como forma de poder me-
lhorar a qualidade do trabalho e 
o desempenho de todas as equi-
pas pertencente ao MODICUS. 

O grande sonho do Presiden-
te António Quelhas, em termos 
desportivos era o clube ter mais 
condições, mas não só a níveis 
de condições físicas, mas tam-
bém condições humanas, finan-
ceiras e puder ter uma equipa de 

futsal na 1ª divisão e quem sabe 
um dia, ser campeão nacional.



FUTSAL FEMININO

Juventude Desportiva de Gaia

A Juventude Desportiva de Gaia 
é das duas únicas equipas nes-
ta modalidade juntamente com a 
A.D. MODICUS Sandim. O clube 
é natural de Canidelo e trabalha, 
geralmente no pavilhão Maia-
-Brenha em Oliveira do Douro. 

Atualmente disputa o Campeona-
to distrital de Elite onde está, neste 
momento em 5ª lugar em termos 
classificativos. A longo prazo, as 
estratégias e objetivos deste clube 
passam por consolidar a equipa 
uma vez que, o que acontecesse 
na maioria das vezes na vertente 
feminina é que as atletas chegam 
no início da época e acabam por 
sair no final, onde segundo o Pre-
sidente Jorge Costa “não há o 
equilíbrio que há no masculino”. 

Em termos de formação, a equi-

pa da Juventude de Gaia é uma 
equipa competitiva “onde tiveram 
quase a ter equipas nos nacionais 
(falharam por pequenos pormeno-
res)”. O grande objetivo a nível de 
formação é consolidar a equipa e, 
no final colocá-las nos nacionais. 

Um dos grandes objetivos do clube 
passa por fazer crescer o número 
de atletas femininas nos seus es-
calões de formação, para que a 
médio/ longo prazo permita uma 
renovação constante e ganhar 
consistência na equipa sénior. 

A tentativa de captação de atle-
tas para a formação do clu-
be é um esforço que não tem 
sido descorado embora seja 
um longo e difícil percurso. 

O sonho do Presidente Jorge Cos-

ta passa pelo Juventude de Gaia 
ser um clube exemplar na forma-
ção, não só a nível competitivo, 
mas sobretudo a nível de valores 
e princípios que façam das suas 
atletas, cidadãs mais completas.



FUTSAL MASCULINO

Associação Desportiva Modicus Sandim

O MODICUS Sandim, em futsal 
masculino é a equipa com mais 
visibilidade do concelho de Vila 
Nova de Gaia onde disputa o cam-
peonato da 1ª divisão nacional 
ocupando, neste momento o 4ª lu-
gar da tabela classificativa. O fut-
sal masculino presente na liga pla-
card é a bandeira do clube, é o que 
eleva o bom nome do clube a todo 
o lado o que deixa a sua gente com 
orgulho que não cabe no peito.

O plantel sénior masculino de 
futsal é uma equipa com poucas 
mexidas de ano para ano o que, 
segundo Ricardo Ferreira é um 
dos segredos do MODICUS. Esta 
época que corresponde à época 
de 2019/2020, o plantel sofreu 
umas pequenas alterações com 
a saída de três jogadores, mas 
o técnico da equipa de Sandim, 

assegurou que conseguiram col-
matar bem essas saídas. Aliás o 
clube tem vários atletas de reno-
me na modalidade como é o caso 
de Joel Queirós (que está no MO-
DICUS desde a época 2017/2018) 
que já passou pelo campeonato 
espanhol (de 2004 a 2008), rus-
so (de 2014 a 2016) e, na época 
2009/2010 à época 2013/2014 re-
presentou o clube encarnado, SL 
Benfica. No que toca à formação, 
o clube tem procurado fortalece-la 
dando um forte impulso na produ-
ção de atletas para que, futura-
mente possam integrar o plantel 
sénior e, para isto o Presidente 
António Quelhas estabeleceu 
uma regra que se baseia em que 
2 atletas da formação de juniores 
sejam incluídos na equipa sénior 
para que, de certa forma, dar al-
gumas garantias para os jovens 

que integram a formação de futsal 
do MODICUS que, embora o clu-
be esteja na 1ª divisão, há sem-
pre oportunidade para, pelo me-
nos 2 jovens da formação júnior. 
O clube tem o seu próprio pavi-
lhão onde trabalham juntamente 
com as restantes equipas. A di-
reção do clube pretende concluir 
as obras de melhoramento das 
instalações do clube como forma 
de poder melhorar a qualidade 
do trabalho e o desempenho de 
todas as equipas pertencente ao 
MODICUS. O grande sonho do 
Presidente António Quelhas, em 
termos desportivos era o clube 
ter mais condições, mas não só 
condições físicas, mas também 
condições humanas, financeiras 
e puder ter uma equipa de fut-
sal na 1ª divisão e quem sabe 
um dia, ser campeão nacional.



FUTSAL MASCULINO

Associação D. e C. de Santa Isabel 

A Associação Desportiva e Cul-
tural de Santa Isabel é um clube 
da freguesia de Canelas e está 
representado por 2 equipas A e 
B, nesta modalidade do futsal.

A equipa A do Santa Isabel com-
pete na divisão de honra da AFP 
e encontra-se, de momento em 
12º lugar da tabela classificativa. 
Segundo os responsáveis do clu-
be, o plantel foi criado e prepa-
rado para realizarem uma época 
tranquila onde apresentam um 
misto de experiência de jogado-
res onde a média destes ronda 
aproximadamente os 26 anos. 

Esta época o objetivo passa por 
apostar ainda mais na formação 
para terem os melhores joga-
dores nesta modalidade “neste 

momento estamos a passar um 
momento de reestruturação. Es-
tamos a tentar por a pirâmide ao 
contrário, ou seja, começar a ter 
o máximo de atletas na forma-
ção, Benjamins, infantis, inicia-
dos, juvenis e juniores, para que 
consigamos dar rotatividade e 
renovação constante à equipa sé-
nior” afirmou Ricardo Machado.

A falta de apoios a estes atletas 
gera, por vezes, alguma desmo-
tivação em quem não é 100% 
profissional na modalidade. A dire-
ção do clube procura desenvolver 
esforços no sentido de se confir-
mar a ideia de que jogar no clu-
be e nesta modalidade tem para 
qualquer atleta motivo de orgulho.

O clube da Associação Desportiva 

e Cultural de Santa Isabel utiliza 
o pavilhão da Escola Secundária 
de Canelas como a sua “casa”



FUTSAL

Associação Miramar Império de Vila Châ
MASCULINO

A equipa da Associação Mira-
mar Império de Vila Châ disputa 
a 1ª divisão distrital, série 4, da 
Associação de Futebol do Por-
to e está, de momento em 1º 
lugar da tabela classificativa.

A meio da competição, a equi-
pa sénior está no topo da tabela 
e a praticar um jogo de grande 
qualidade premiada com exce-
lentes resultados, onde em 9 jo-
gos não perdeu uma única vez. 

O clube mantém o objetivo de subir 
à próxima divisão e está cada vez 
mais perto de alcançar esse objeti-
vo de subir para a Divisão de Hon-
ra de Futsal. O plantel desta épo-
ca de 2019/2020 é constituído por 
um misto de juventude e de expe-
riência o que permite sonhar com 
a realização do objetivo traçado. 

O clube da AMIVC tem neste 
momento aproximadamente 300 
associados e, para a direção do 
clube “é um número bastante satis-
fatório, o entusiasmo dos nossos 
adeptos dá-nos muita motivação”. 

Em termos de formação, o clube 
da Associação Miramar Impé-
rio de Vila Châ, está a trabalhar 
para que num futuro próximo 
se possa criar as devidas con-
dições para o alargamento 
dos escalões de formação o 
que satisfazia o corpo diretivo. 

Existe um protocolo com a Câma-
ra Municipal de Gaia por um perío-
do de 30 anos para a concessão 
das antigas instalações da escola 
de Vila Châ, situada em Valada-
res, onde o clube aguarda ansio-
samente que esta seja disponi-
bilizada o mais rápido possível.



FUTSAL MASCULINO

Clube Desportivo Grijó Sermonde

O Clube Desportivo Grijó Sermon-
de é um clube com apenas 1 ano 
de existência, mas que só entrou 
em competição esta época de 
2019/2020. O Presidente André 
Serqueira explicou o motivo para 
esta decisão “a equipa tem 1 ano, 
e em vez de entrarmos logo em 
competição, optamos por não par-
ticipar em nenhuma competição 
nesse mesmo primeiro ano. Deci-
dimos preparar bem a equipa para 
que no ano seguinte (2019/2020) 
entremos com toda a força e entrar 
numa liga competitiva onde possa-
mos ser campeões logo de entra-
da e é por isso que vamos lutar”. 

O Clube Desportivo Grijó Ser-
monde compete na liga Inatel e 
estão em 2º lugar da tabela clas-
sificativa. Segundo o Presiden-
te e treinador a liga Inatel é uma 

liga bastante competitiva onde 
“tem uma mistura de equipas já 
bastante experiente e algumas 
equipas novas o que torna o cam-
peonato difícil de decifrar” salien-
tou o treinador Fábio Moreira. Já 
o Presidente revelou que” eu e 
alguns atletas já conhecíamos a 
liga Inatel, e algumas das equipas 
que ai estão inseridas, jogo a jogo 
vamos conhecendo as equipa e 
por vezes deslocamo-nos para 
observar o jogo dessas mesmas 
equipas e encaixar o nosso jogo 
com o deles, para vencermos to-
dos os jogos da melhor forma”. 

No que toca a estratégias a lon-
go prazo o CD Grijó Sermonde 
vai lutar para entrar num cam-
peonato federado/associação do 
Porto e, para isso estão a investir 
muito na equipa bem como ten-

tar projetar uma formação para 
que a renovação do plantem 
seja sempre bem conseguida.



FUTSAL MASCULINO

Grupo Desportivo Cem Paus 

O Grupo Desportivo Cem Paus 
disputa a Divisão de Honra e ocu-
pa, de momento, o 4º lugar da ta-
bela classificativa, a 5 pontos do 
2º lugar que é ocupado pelo Vila 
Futsal. Os objetivos para esta épo-
ca de 2019/2020, é o de consoli-
dar uma equipa competitiva e que 
dê algumas garantias para que, 
num futuro próximo, subam à di-
visão seguinte, a divisão de Elite.

O Grupo Desportivo Cem Paus 
tem aproximadamente 70 atletas 
na formação distribuídos pelos 
escalões que o clube dispõe: tra-
quinas, infantis, juvenis e juniores. 

O clube tem apostado cada vez 
mais na formação uma vez que, 
o objetivo primordial do clube 
é formar atletas para que pos-
sam dar sustentabilidade e ro-
tatividade à equipa principal. 

O grande objetivo a longo prazo, 
é conseguir estabilizar o clube 
em todas as vertentes – finan-
ceiras, sociais e desportivas. As 
condições para o trabalho do clu-
be são boas e a Câmara Munici-
pal de Gaia tem disponibilizado 
os meios necessários, sendo o 
pavilhão Miranda de Carvalho, o 
pavilhão que usam como “casa”. 

O Clube tem desenvolvido es-
tratégias para o fortalecimento 
do clube e o envolvimento das 
pessoas para o seu crescimento.



FUTSAL MASCULINO

Grupo Recreativo Mocidade Corveirense

A equipa do Grupo Recreativo 
Mocidade Cordeirense é um clube 
oriundo da freguesia de Grijó, cria-
do nesta época de 2019/2020 onde 
atualmente jogam na liga Inatel.

A equipa de futsal foi um projeto 
que envolveu Susana Moreira, Tia-
go Relvas e Rui Silva onde a ideia 
partiu de um dos membros, Rui Sil-
va, uma vez que queria continuar 
dentro da modalidade do futsal. 

A maioria do seu plantel de jogado-
res são também de Grijó. Segun-
do Susana Moreira, a equipa “tem 
um leque bastante grande, desde 
aqueles que estão bem dentro 
da modalidade do futsal, temos 
outros que estão a iniciar nesta 
modalidade, outros que estão a 
começar do zero e que têm ain-
da muito que aprender e assimilar 
para que possamos atingir os obje-

tivos que temos para esta época”. 

No que toca ao futuro, Suana 
Moreira salienta que o “objeti-
vo será sempre ganhar e se não 
ganharem sempre ficarmos bem 
posicionados e daqui a 5 anos 
esperemos que o projeto evolua 
e continuemos fortes e unidos”. 

Com os pés bem assentes na ter-
ra, as estratégias passam inicial-
mente na liga Inatel, para a equipa 
estabilizar e daqui a uns tempos 
a equipa do concelho de Grijó irá 
participar em alguns torneios com 
equipas da zona de Vila Nova de 
Gaia e até do distrito do Porto. 

A equipa da Mocidade Corveiren-
se terá seguramente vários de-
safios, mas que irá fazer frente 
para sair com os melhores resul-
tados possíveis nesta liga Inatel.



FUTSAL MASCULINO

Jaca Futebol Clube

O Jaca Futebol Clube, com-
pete na Divisão de Honra es-
tando, neste momento, em 10ª 
lugar da tabela classificativa.

O plantel oferece algumas garan-
tias e sendo uma equipa jovem é 
bastante homogénea pelo que o 
objetivo da manutenção, parece 
bastante alcançável. Os atletas 
que constituem a equipa principal 
são maioritariamente oriundos dos 
escalões de formação do clube o 
que demonstra o valor que é dada 
à formação do Jaca Futebol Clube. 

Uma das estratégias e objetivos a 
médio prazo é desenvolver e con-
solidar as equipas no sentido de 
poder aumentar significativamen-
te o apoio das pessoas em torno 
do clube e, sobretudo desta mo-
dalidade que tem vindo a crescer 

de época para época. Já a longo 
prazo, os objetivos para a equipa 
sénior passam “pela aposta na 
nossa formação que muito produ-
to tem dado e que para um Clube 
como o Jaca Futebol Clube, faz 
todo o sentido visto que ninguém 
no Clube é remunerado”, afirma o 
Presidente Pedro Almeida acres-
centando ainda que “existem ci-
clos nos Clubes como o nosso 
e estamos numa fase de retoma 
de identidade e de compromisso. 

Temos, por isso, como grande 
objetivo num processo sustenta-
do a subida à divisão de Elite da 
AF Porto”. No que toca à forma-
ção, o grande objetivo, segundo 
o Presidente “é e será o cresci-
mento dos nossos atletas como 
jogadores, mas mais importante 
ainda, o seu crescimento como 

homens do amanhã. Embora to-
dos gostem de ganhar levamos à 
letra a palavra formação, a ideia 
de fazer crescer estes miúdos 
dentro de um prisma de fair-play”. 

O Jaca Futebol Clube possui, 
neste momento, quatro esca-
lões de formação, mais a esco-
linha “os Pitufos”, ao todo e ain-
da a contar com os seniores, o 
clube é composto por 65 atletas



FUTSAL

Juventude Desportiva de Gaia - A
MASCULINO

A Juventude Desportiva de Gaia 
disputa o campeonato da 2ª di-
visão nacional e encontra-se, de 
momento em 9º lugar da tabe-
la classificativa. Na maior parte 
do tempo, os seniores mascu-
linos utilizam o pavilhão da Es-
cola Secundária Inês de Castro.

Na perspetiva do treinador Tia-
go Ferreira, o clube possui um 
plantel sénior masculino bastante 
competitivo “a equipa é bastante 
competitivo, estão a melhorar de 
treino para treino, de jogo para 
jogo, temos feito jogos bastan-
te interessantes”. Depois de te-
rem sido campeões na época de 
2018/2019, a equipa subir para o 
nacional, sendo uma competição 
bastante diferente do distrital “o 
objetivo para esta época passa 
pela permanência, depois de su-

birmos do distrital para o nacional, 
obrigatoriamente numa série tão 
competitiva como esta, o objetivo 
é, pelo menos a permanência”. A 
maioria destes atletas tem mais 
de 5 anos de clube onde se pode 
concluir que transportam todos os 
valores e representam o ADN da 
Juventude Desportiva de Gaia. 

No que toca à formação, a Ju-
ventude de Gaia tem um total de, 
aproximadamente 80 atletas dis-
tribuídos pelos escalões dispos-
tos pelo Clube. Para a Juventude 
de Gaia, a formação é o segredo 
de qualquer bom clube “é tão ou 
mais importante que a parte des-
portiva, a dimensão formativa da 
personalidade de cada jogador”. 

O sonho dos dirigentes pas-
sa pela subida de divisão e um 

clube para que as equipas pos-
sam trabalhar de forma tranqui-
la, isto é, não ter qualquer cons-
trangimento a nível logístico.



FUTSAL

Juventude Desportiva de Gaia - B
MASCULINO

A Juventude Desportiva de Gaia 
disputa o campeonato da 1ª di-
visão distrital série 4 e encontra-
-se, de momento em 6º lugar da 
tabela classificativa. Segundo Tia-
go Cardoso, a criação da equipa 
B foi para “dar continuidade ao 
trabalho dos sub 20 e fazermos 
uma ligação com a equipa A”. 

O principal objetivo desta equi-
pa passa por subir o mais rápido 
possível de divisão, no sentido de 
jogarem numa competição ainda 
mais competitiva “estamos numa 
competição que as equipas não 
gostam de jogar futsal, jogam um 
jogo muito direto e há pouco con-
teúdo, e nos queremos projetar jo-
gadores da equipa B para a equi-
pa A, ou seja, é difícil passar da 1º 
divisão distrital, para a 2ª nacional” 
Neste que é o 1º ano desta forma-

ção, as dificuldades passam por 
consolidar processos, “estamos 
a cria um grupo, apesar de que 
muitos deles são ex jogadores da 
Juventude de Gaia, tanto de se-
niores como formação, sentimos 
dificuldades, uma vez que vêm de 
patamares bastantes diferentes. 

Temos jogadores que estavam 
parados há 2/3 anos, temos ou-
tros que tiveram parados na épo-
ca passada e outros com pou-
co tempo de jogo na época de 
2018/2019, é complicado conso-
lidar os processos nesta fase”. 
Apesar das dificuldades nesta 
fase, os dirigentes desta equi-
pa B tem traçado o trabalho que 
querem fazer com esta equipa.



FUTSAL

Sporting Clube de Arcozelo
MASCULINO

O Sporting Clube de Arcoze-
lo compete na divisão de Hon-
ra estando, neste momen-
to em 11º lugar da tabela.

Segundo o seu responsável, Sidó-
nio Almeida, os resultados estão 
um pouco aquém do esperado, 
graças a uma má preparação no 
início da época “no início da épo-
ca, foi uma estratégia diferente do 
que é agora, porque foi uma reno-
vação mais de 50% do plantel e 
também da equipa técnica. Com o 
novo técnico Jorge Alves, que já foi 
campeão connosco, assumiu logo 
de imediato o compromisso com 
o clube e, os objetivos da equipa 
é jogo a jogo somar os 3 pontos 
e chegar o mais longe possível”. 

No que toca à formação do clube, 
Sidónio Almeida salienta que é o 
fator mais importante para o clu-

be e, sobretudo, para o futsal do 
Arcozelo “  a formação é extrema-
mente importante para o nosso 
projeto, desde que começamos 
à 12 anos, temos sempre o lema 
de “A formação é a base para o 
sucesso” e isso tem-se notado, 
tanto é que o nosso plantel tem 
cerca de 16 jogadores e 6 deles 
vêm da nossa formação. Temos 
dos benjamins até aos seniores e 
estamos a pensar ter traquinas já 
na próxima época de 2020/2021”. 

O Sporting Clube de Arcozelo 
tem o seu próprio pavilhão, mas 
que, por vezes, é preciso agilizar 
uma vez que outras modalida-
des usufruem do mesmo espa-
ço “durante estes anos é quase 
sempre a mesma dificuldade, o 
espaço e o tempo, não temos 
muito tempo disponível porque 

existem outras modalidades que 
usufrutuam do mesmo espaço”. 

No que toca a estratégias a lon-
go prazo, o objetivo passa por 
“consolidar o futsal em Arcoze-
lo, consolidar a postura do clube 
tanto a nível de seniores como de 
formação e, aspirar a uma divisão 
acima que está no nosso pensa-
mento, embora seja complicado”.

 



FUTSAL ADAPTADO 
PARAHÓQUEI MASCULINO

Clube de Gaia

Fundado em 14 de janeiro de 
1988, o Clube Gaia, comemorou 
em 2020 o seu 32º Aniversário. A 
sua fundação pretende sobretudo 
complementar a ocupação dos 
jovens com deficiência mental e 
dificuldades de aprendizagem, 
alunos da própria APPACDM, 
nas horas mortas, fazendo delas 
horas vivas. Atualmente tem 
cerca de 200 praticantes, não 
só de Vila Nova de Gaia, mas 
também de outros concelhos, 
que pela carência de um serviço 
como este nas suas localidades 
vêm até ao Clube de Gaia. 

Podem ser praticadas as 
modalidades de Andebol, 
Atletismo, Basquetebol, Ciclismo, 
Futebol, Futsal, Ginástica, 
Natação, Orientação, ParaHóquei, 
Remo e Ténis de Mesa. A seleção 
de Andebol Adaptado, (tal como 

todas as outras modalidades) são 
um exemplo de que tudo é possível.  

O projeto “Andebol para Nós”, 
surgiu, oficialmente em Vila 
Nova de Gaia a 29 de outubro de 
2011, numa ação conjunta entre 
a associação Handball Project e 
o Clube da APPACDMV.N.Gaia 
com o apoio da ANDDI-
PORTUGAL a que se chamou 
“ANDDIball Project 2011”. 

Estas ações também apelidados de 
“Encontros Experimentais”, foram 
posteriormente abertos a todas as 
Instituições/Clubes vocacionados 
para o Desporto para a Deficiência 
Intelectual que quisessem 
experimentar a modalidade, tendo 
a presença de jogadores(as) 
federados(as) de escalões de 
formação do Desporto Regular, 
que jogam de forma integrada.

Com a inclusão da Deficiência 
Intelectual no projeto “Andebol 
4 All” da Federação de Andebol 
de Portugal (FAP) surgiu 
também o abrangimento do 
Andebol Adaptado para a 
Deficiência Intelectual nas Ações 
de Formação que já vinham 
sendo realizadas pela FAP 
com o Andebol em Cadeira de 
Rodas em vários pontos do país





HÓQUEI EM PATINS

Clube de Hóquei dos Carvalhos
FEMININO

O Clube de Hóquei dos Carva-
lhos continua a ser a única equi-
pa feminina nesta modalidade 
no concelho de Vila Nova de 
Gaia. O CH Carvalhos disputa o 
Campeonato Nacional Femini-
no de Hóquei em Patins, estan-
do em 4ª lugar da tabela e a 9 
pontos do 1º lugar que é ocupa-
do pela formação do SL Benfica. 

O clube apresenta um plantel 
equilibrado e experiente onde 
não se verificam grandes mu-
danças de ano para ano e, se-
gundo os seus responsáveis a 
equipa ficará entre os 3 primeiros 
lugares da tabela classificativa. 

Em termos de formação existe um 
total de cerca de 85 atletas distri-
buídos pelos diversos escalões: 
Bambis, Benjamins, Escolas sub 

11, sub 13, sub 15, sub 17 e sub 20. 

Foi referido ainda que um único 
pavilhão para todos os atletas, 
incluindo atletas de formação o 
que, por vezes, provoca constran-
gimentos em termos de trabalho. 

Os sócios e simpatizantes do 
clube marcam sempre presen-
ça nos jogos pelo que o pavilhão 
apresenta sempre uma massa de 
apoio o que é importante para o 
desenvolvimento da modalidade 
com muita tradição nos Carvalhos.



HÓQUEI EM PATINS

Associação C. e D. de Gulpilhares
MASCULINO

A ACD Gulpilhares compete nes-
ta época de 2019/2020 na 3ª di-
visão, zona Norte, e está atual-
mente em 7º lugar da tabela.

A longo prazo, o clube tem como 
estratégias e objetivos “criar uma 
equipa com jogadores formados 
no Gulpilhares, uma equipa com 
o nosso sangue. Ter um gru-
po de jogadores que se identifi-
quem com o clube e vice-versa. 
Sabemos que é difícil, mas com 
trabalho e persistência sabe-
mos que vamos chegar lá” afir-
mou o Presidente João Costa. 

No que toca à formação, o clu-
be da Associação c. D. de Gul-
pilhares continua a apostar nos 
escalões de formação “a preo-
cupação deste clube não pas-
sa só pela formação de atletas. 

O Clube tem como princípio, não 
só formar atletas, mas também 
formar homens com valores para 
toda a vida” salientou o Presidente 
do Gulpilhares. João Costa, está 
bastante satisfeito no que toca à 
sua formação, “até à atualidade 
temos tido bons resultados no que 
toca a formação, o crescimen-
to dos atletas tem sido positivo. 

Resultado disso é também os atle-
tas que temos conseguido colocar 
na seleção distrital e, a espaços, 
na seleção nacional”. O Clube diri-
gido por João Costa tem aproxima-
damente 140 atletas distribuídos 
pelos diversos escalões: Escoli-
nhas/Bambis (30), Benjamins (20), 
Escolares (10), Sub 13 (18), Sub 
15 (15), Sub 17 (13), Sub 19 (10) 
Seniores (12) e ainda Patinagem 
Artística que conta com 12 atletas.

O grande sonho passa por colocar 
o clube nos patamares cimeiros, 
onde já teve num passado re-
cente “aspiramos sempre fazer o 
melhor possível, mas conscientes 
que o mais importante não é só 
ganhar, mas também aprender”.



HÓQUEI EM PATINS

Clube de Hóquei dos Carvalhos
MASCULINO

O Clube de Hóquei dos Carva-
lhos, disputa de momento a 2ª di-
visão zona norte, encontrandose, 
neste momento em 5º classifica-
do, a 12 pontos do 1º lugar que 
é ocupado pelo SC Marinhense. 

O grande objetivo de ser 
campeão e subir ao esca-
lão principal desta modalidade 
continua a ser possível o que obri-
ga a esta equipa gaiense a manter 
o foco e lutar de jogo para jogo. 

No que toca à formação, o Clu-
be dispõe de uma Escola/ es-
calão pré competição, sub 
13, sub 15, sub 19 e sub 23. 

A direção do clube continuar a lu-
tar afincadamente para conseguir 
cativar o número de atletas, uma 
vez que é bastante complicado 

“dizer a um menino ou menina de 
7,8,9 anos para jogar hóquei não 
é fácil em Portugal, uma vez que 
nas horas nobre passam quase 
sempre a mesma modalidade”. 

Um outro objetivo a médio/lon-
go prazo é aumentar o núme-
ro de sócios e conseguir níveis 
mais elevados de financiamento 
para que o nível de competitivi-
dade melhore significativamente. 

A melhoria das infraestruturas 
continua a ser um sonho para a 
direção do CH Carvalhos com o 
intuito de, por um lado, diminuir 
os constrangimentos de traba-
lho/treino de todas as equipas e 
respetivos escalões, como tam-
bém para receber sócios, sim-
patizantes ou apoiantes da equi-
pa adversário da melhor forma.



HÓQUEI EM PATINS

Hóquei Clube Paço de Rei
MASCULINO

O Hóquei Clube Paço do Rei 
compete na 3ª divisão nacio-
nal de hóquei em patins e está, 
de momento em 12º lugar. 

Existem aproximadamente 95 
atletas na formação distribuídos 
pelos variados escalões que o clu-
be dispõe: Sub 9, Benjamins, Sub 
11, Escolas, Infantis, Iniciados, 
Juvenis e Juniores. Para além 
destes escalões ligados ao hóquei 
em patins, este também dispõe 
de uma outra modalidade para a 
formação, Patinagem Artística. 

O Hóquei Clube Paço do Rei é um 
clube que aposta forte na forma-
ção para que, no futuro consiga 
dar rotatividade à equipa e, tam-
bém algumas garantias ao plantel. 
A verdade é que, os melhores atle-
tas oriundos da formação acabam 
por sair para clubes com mais 

mediatismo e com melhores con-
dições em termos de instalações. 

O objetivo primordial para está 
época de 2019/2020, é a ma-
nutenção na 3ª divisão nacional 
de hóquei em patins e construir 
uma equipa cada vez mais com-
petitiva e aguerrida para que, 
a longo prazo possam atacar 
de forma inequívoca a subida 
para a 2ª ou 1ª divisão nacional. 

O diretor desportivo do HC Paço 
do Rei destaca o entusiasmo dos 
adeptos que marcam presença as 
diversas equipas do HCPR. Não 
obstante, é um objetivo desta di-
reção a cativação de novos sócios 
para o clube, no sentido de enal-
tecer o nome e prestígio do clube. 

Um dos grandes sonhos dos diri-
gentes do clube é a construção de 

um novo pavilhão para que todas 
as equipas do HCPR tenham as 
melhores condições para a prática 
desta modalidade que tem vindo 
a crescer ao longo destes anos.



Clube Atlântico da Madalena
VOLEIBOL FEMININO

Na presente época de 2019/2020, 
o Clube Atlântico da Madalena 
participa no Campeonato Regio-
nal serie 1, encontrando-se nes-
ta altura da 2ª fase, no 1º lugar 
da tabela classificativa. Um dos 
principais objetivos da equipa é a 
subida divisão e, se for possível 
esta temporada de 2019/2020. 

O voleibol tem ganho mais noto-
riedade, mas ainda há muito tra-
balho pela frente para que esta 
modalidade tenha ainda mais 
visibilidade e destaque como to-
das as restantes modalidades.

O plantel do CA Madalena é na 
sua maioria construído por atle-
tas vindas da formação e a per-
formance tem correspondido às 
expetativas e aos objetivos de-
lineados pelos seus dirigentes 

no início desta época. Direciona-
do agora para a formação, o CA 
Madalena em voleibol feminino 
tem cerca de 125 atletas distri-
buídos pelos variados escalões 
que o clube dispõe, Minis, Infan-
tis, Cadetes, Juvenis e Juniores.

No que toca a estratégias a mé-
dio/longo prazo, o objetivo é o 
de incentivar cada vez mais os 
jovens a praticar desporto, so-
bretudo a modalidade do volei-
bol, incutindo-lhes o gosto pelo 
exercício físico e pela modali-
dade que ainda não é tao vista 
como, por exemplo, o andebol.


